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OBJETIVOS 

 

Geral:  

Refletir sobre gestão e a dinâmica da inovação tecnológica. Nesse âmbito, explorar a 

necessidade das empresas e instituições em se adaptarem ao mercado, haja vista que este lhes 

impõe uma série de normas tanto para quem vende como para quem compra os 

produtos/serviços. 

 

Específico: 

 Estimular e desenvolver uma visão multidisciplinar e integrada da gestão e inovação 

tecnológica.  

 Abordar a inovação e sua relevância para ciência e tecnologia.  

 Conhecer a Indústria farmacêutica e o mercado em que está inserida.  

 Conhecer as atividades de gestão e inovação, envolvendo as tendências tecnológicas.  

 Identificar oportunidades de negócios na Indústria farmacêutica.  

 

 

PÚBLICO ALVO CARGA HORÁRIA PREVISTA 

 

Alunos do curso do mestrado 

 

 

30 horas/aula – 2 créditos  

 

EMENTA 

 

Apresentar os conceitos gerais e básicos, relacionados à gestão da inovação tecnológica; 

evolução da inovação e seus fundamentos tecnológicos; modelos de inovação tecnológica. A 

tecnologia como fonte de competitividade; gestão da propriedade industrial; incentivos 

governamentais à inovação tecnológica e prospecção tecnológica. 

 

 

METODOLOGIA 

 

Aulas expositivas, estudo de caso, análise e discussão de textos/artigos científicos, pesquisa, 

debates, individualmente e/ou em grupo.  

 



 

RECURSOS INSTRUCIONAIS 

 

1. Datashow 

2. Microcomputador 

3. Artigos científicos e livros 

4. Equipamentos e acessórios laboratoriais 

5. Rede internet 

 

AVALIAÇÃO 

 

A avaliação será realizada através de participação individual e em grupo em sala de aula, através 

da análise de textos e artigos científicos, bem como apresentação oral. Todas as tarefas 

contemplam nota. Redação de artigo científico em tema a ser definido.  
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